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ResumoResumoResumoResumoResumo
Este trabalho apresenta um estudo realizado com professores de Matemática da rede pública de ensino do
Estado de São Paulo, cujo objetivo consiste em compreender as mudanças de concepções ocorridas nos
professores ao participarem de um processo de formação em Geometria. Os instrumentos para coleta de
dados foram, principalmente, entrevistas e mapas conceituais. A técnica dos mapas conceituais mostrou-se
propícia para explicitar concepções, emoções e conceitos e representá-los, facilitando a distinção entre o
objetivo e o subjetivo, bem como propiciando a diferenciação de idéias, ações e imagens no amálgama dos
pensamentos. Além disso, na elaboração dos mapas conceituais, os professores relacionaram-se entre si:
conversaram, observaram, discutiram e tomaram decisões, facilitando a socialização de saberes.
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AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract
This paper presents a study carried out with mathematics teachers from the public schools in the State of
São Paulo. It is aimed at understanding the conception changes that occurred among teachers when
participating in a process of teacher training in geometry. The instruments used for collecting information
were mainly interviews and conceptual maps. The conceptual map technique has proved to be a proper
one to explicit conceptions, emotions and concepts, and to represent them, favoring the distinction between
objective and subjective elements. It also made it easier to establish differences between ideas, actions and
images in the complex profusion of thoughts. Besides this, during the elaboration of conceptual maps,
teachers developed a personal relationship as they talked, observed things, discussed ideas, and made
decisions, facilitating the sharing of different kinds of knowledge.
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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

A importância de aprender Geometria
é patente, pois “sem conhecer a Geometria
a leitura interpretativa do mundo torna-se
incompleta, a comunicação das idéias fica
reduzida e a visão da Matemática torna-se
distorcida”, como afirma Lorenzato (1995,
p.5). Entretanto a quase ausência do ensino
da Geometria tem sido constatada em al-
guns estudos. Por exemplo, Pavanello (1993)
analisa o desenvolvimento do ensino da
Matemática e da Geometria no Brasil no
século XX, tendo em vista as modificações
sóciopolíticas e econômicas ocorridas aqui
e no mundo. Verificou que existe certo “aban-
dono do ensino da Geometria”, mais eviden-
te nas escolas públicas.

Outras pesquisas apontam uma ca-
rência do ensino da Geometria nas séries
finais do ensino fundamental. O estudo de
Perez (1995) procurou revelar como o ensi-
no de Geometria se desenvolvia nas escolas
públicas estaduais do Estado de São Paulo,
no período de 1984 a 1990. Os professores
de Matemática do ensino fundamental pes-
quisados exemplificaram que não a en-
sinavam pelos seguintes motivos: falta de
metodologia apropriada; deficiência própria
em conteúdo específico; falta de apoio para
a construção e aquisição de materiais, além
de falta de tempo para concretizar o ensi-
no. Os que afirmaram lecioná-la fizeram re-
ferência a um ensino no qual o aluno faz
contas e usa fórmulas, ou seja, a apropria-
ção de algoritmos sobrepuja a apropriação
dos conceitos geométricos.

Esses estudos constatam o abando-
no do ensino de Geometria por parte dos

professores das escolas públicas do Estado
de São Paulo. Dada a importância de apren-
der Geometria, apontada inicialmente, uma
questão torna-se premente: como mudar
essa situação?

Sob essa perspectiva e tendo como
sujeitos de observação e análise professo-
res de Matemática da rede pública de ensi-
no do Estado de São Paulo que participa-
ram de um processo de formação continua-
da em Geometria, propusemo-nos uma
questão: As concepções dos professores em
relação à Geometria, ao seu ensino e à sua
aprendizagem sofreram mudanças ao lon-
go do processo de formação?

Dessa maneira, o foco desta pesquisa
centra-se em compreender a forma como pro-
fessores de Matemática realizaram mudanças
de concepções ao participarem de um pro-
cesso de formação contínua em Geometria.

Procedimentos MetodológicosProcedimentos MetodológicosProcedimentos MetodológicosProcedimentos MetodológicosProcedimentos Metodológicos

Por pretendermos investigar os pro-
cessos e não os resultados dos processos
de mudanças, realizamos observações nos
encontros de formação e na escola em que
os professores lecionavam; planejamos e
elaboramos diversos instrumentos metodo-
lógicos: dois questionários para professo-
res e alunos, além de duas entrevistas; pro-
pusemos aos professores que escrevessem
alguns documentos – relatórios e diários –
e construíssem quatro mapas conceituais.
Esses instrumentos de coleta de informa-
ções foram aceitos e aplicados pelos for-
madores do processo de formação.

Com base nas premissas de que as
concepções e as crenças do professor influen-
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ciam sua prática pedagógica e a identifica-
ção delas exige uma abordagem especial-
mente imaginativa, justificamos nossa esco-
lha do uso dos mapas conceituais: o objetivo
foi evidenciar os conhecimentos, as ações e
os sentimentos dos professores pesquisados
em relação à Geometria, ao seu ensino e à
sua aprendizagem, além de explicitar e repre-
sentar algumas de suas concepções.

A reflexão proporcionada pelos ma-
pas conceituais teve o intuito de permitir
que os docentes, por meio da identificação
e representação de seus esquemas mentais,
fizessem, nestes, possíveis transformações,
ou seja, mudassem aqueles que julgassem
necessários para a melhoria de seu trabalho
docente. As modificações observadas não
foram apenas individuais: também envol-
veram alterações nas relações com os ou-
tros participantes do projeto de formação e
tiveram reflexos no contexto escolar, como
pudemos evidenciar em nossas análises.

Crenças e ConcepçõesCrenças e ConcepçõesCrenças e ConcepçõesCrenças e ConcepçõesCrenças e Concepções

O motivo de se considerarem as cren-
ças e as concepções no estudo dos proces-
sos de mudança é que elas desempenham
um papel estrutural no pensamento e na
prática do professor.

O termo crença é utilizado com um
significado diferente do termo conhecimen-
to: possui vários níveis de convicção, não
necessita de consenso e independe de vera-
cidade ou validade. As crenças que os pro-
fessores possuem sobre o ensino influen-
ciam sua prática escolar, como apontam
algumas pesquisas, tais como: Tardif e
Raymond (2000) e Thompson (1984, 1992,

1997). Algumas dessas crenças originam-
se na história de vida do docente, ou seja,
em seu passado escolar. Qualquer profes-
sor estudou pelo menos doze anos para
poder lecionar e, durante esse tempo, este-
ve imerso no ambiente em que trabalharia.
Dessa maneira, foram se formando suas
idéias sobre o que seria um bom professor,
um bom aluno e o que esperar da escola.
Algumas dessas crenças permanecem es-
táveis, mesmo após a formação inicial.

Embora alguns autores não façam dis-
tinções entre concepções e crenças, faremos
uma delimitação entre estes dois termos no
sentido de compreender melhor seus usos. As
crenças, como já explicitamos, têm um cará-
ter não racional, enquanto as concepções têm
um papel organizador de nosso conhecimen-
to. Guimarães (1992), fazendo referência ao
texto de Ponte (1992), mostra que as concep-
ções têm um caráter de “filtro”, fornecendo
condições e limites em nossas relações e em
nosso conhecimento da realidade.

Assim, se por um lado são elas que per-
mitem interpretar, “dar sentido” àquilo com
que nos defrontamos, por outro lado, em
relação a determinadas situações, actuam
como “elemento bloqueador”. Num caso
e noutro, diria eu ainda, pela sua condição
de filtros, “distorcem” aquilo que se nos
apresenta ao nosso espírito. Ressalta da-
qui a importância do conhecimento das
concepções dos professores, se queremos
compreender o seu pensamento e a sua
actuação, as opções e decisões que to-
mam na sua prática pedagógica (p.251).

Esse autor apresenta diferentes for-
mas de se considerar o estudo das concep-
ções de professores – ajudar na interpreta-
ção de determinadas situações, funcionar
como elemento bloqueador e distorcer a
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imagem do que nos é apresentado. Assim,
chamamos a atenção para a necessidade
desse estudo e para a compreensão de mu-
danças que podem ocorrer em concepções
de professores que participam de uma for-
mação contínua.

Todavia, parece-nos que o termo con-
cepção ainda não ficou bem delimitado.
Ponte (1992, p.185) entende o termo con-
cepção como

[...] um substracto conceptual que joga um
papel determinante no pensamento e na
acção. Este substracto é duma natureza di-
ferente dos conceitos específicos – não diz
respeito a objectos ou acções bem deter-
minadas, mas antes constitui uma forma
de os organizar, de ver o mundo, de pensar.
Não se reduz aos aspectos mais imediata-
mente observáveis do comportamento e
não se revela com facilidade – nem aos
outros nem a nós mesmos.

Assim, as concepções têm uma na-
tureza essencialmente cognitiva e são elas
que nos auxiliam no sentido que iremos
dar às coisas. E, de imediato, surge uma
questão: como as concepções se formam?
Ponte (1992, p.186) diz que “as concepções
formam-se em um processo simultanea-
mente individual (como resultado da ela-
boração sobre a nossa experiência) e so-
cial (como resultado do confronto das nos-
sas elaborações com as dos outros)”.

Podemos notar que tanto as crenças
quanto as concepções estão ligadas às
ações dos professores em sua prática do-
cente. Entretanto, as concepções seriam vis-
tas como “quadros conceituais que desem-
penham um papel semelhante ao dos pres-
supostos teóricos gerais dos cientistas”
(PONTE, 1992, p.196).

O texto de Ponte, além de evidenciar
a dificuldade que os professores possuem
em falar sobre suas concepções de Mate-
mática, apresenta alguns estudos que tra-
tam das concepções sobre o ensino e a
aprendizagem desta. Em uma tentativa de
organizar orientações fundamentais relati-
vamente às concepções pedagógicas, cita
a pesquisa de Thompson (1992), que pro-
põe quatro orientações: (a) centrada no con-
teúdo, com ênfase na compreensão con-
ceptual; (b) centrada no conteúdo, com ênfa-
se na execução; (c) centrada no aluno; e (d)
centrada na organização da sala de aula.
E Ponte (1992, p.212) acrescenta mais uma
quinta: “(e) centrada no conteúdo com ênfa-
se nas situações problemáticas” e ainda sa-
lienta que estas concepções pedagógicas
podem assumir graus de importância dis-
tintos nos diferentes níveis de ensino.

Termina seu texto tentando fornecer
alguns subsídios para que possamos iden-
tificar as concepções dos professores:

A identificação das concepções exige, por-
tanto, uma abordagem especialmente
imaginativa. Recorrendo a entrevistas, mais
do que fazer perguntas directas é preciso
propor tarefas, situações e questões
indirectas, mas reveladoras que ajudem
as concepções a evidenciar-se. Recorrendo
a observações e à análise documental, é
preciso cruzar cuidadosamente a informa-
ção assim obtida com as explicações dadas
pelos informantes (PONTE, 1992p.231).

Mapas ConceituaisMapas ConceituaisMapas ConceituaisMapas ConceituaisMapas Conceituais

Moreira (1993) apresenta em seu
texto a teoria de educação proposta por
Novak, considerada uma ampliação da teo-
ria da aprendizagem significativa de
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Ausubel (1978). Segundo Novak, toda situa-
ção educativa envolveria uma ação, cuja
intenção seria uma troca de significados –
para os quais seria necessário pensar – e de
sentimentos entre o professor e o aprendiz.
Então, uma situação educativa abrangeria
cinco elementos: aprendiz, professor, conhe-
cimento, contexto e avaliação. As relações

entre esses elementos podem ser represen-
tadas em um mapa conceitual. Novak e
Gowin (1999, p.31) definem um mapa con-
ceitual como “um recurso esquemático para
representar um conjunto de significados con-
ceituais incluídos em uma estrutura de pro-
posições”. A figura I é um mapa conceitual
da teoria de educação de Novak.

Figura I. Figura I. Figura I. Figura I. Figura I. Mapa conceitual da teoria de Novak (MOREIRA, 1993).
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Vemos a aprendizagem significativa
como integradora dos cinco elementos de
uma situação educativa – aprendiz, profes-
sor, conhecimento, contexto e avaliação –
com as ações, os pensamentos e os senti-
mentos que coexistem na situação. Para que
a aprendizagem significativa ocorra, os ma-
pas conceituais apresentam possíveis estra-
tégias facilitadoras e podem representar a
estrutura conceitual e proposicional do co-
nhecimento de um indivíduo, sendo, nesse
caso, instrumentos de “meta-aprendizagem”.

Nós os utilizamos para que os pro-
fessores pudessem estruturar palavras que
viessem à mente — relacionadas à palavra-
chave, dada a priori e escolhida convenien-
temente pelo pesquisador, segundo seus
objetivos. Como os mapas conceituais são
esquemas que as pessoas estruturam a par-
tir de um conjunto de conceitos, duas pes-
soas não elaboram, obrigatoriamente, um
mesmo mapa, quando se deparam com o
mesmo conjunto de palavras. Apesar de a
técnica dos mapas conceituais ser usada
para estruturar conceitos, explicitando rela-
ções e proposições entre eles, nós a utiliza-
mos como uma atividade criativa.

Os professores participantesOs professores participantesOs professores participantesOs professores participantesOs professores participantes

Para permitir uma melhor compreen-
são dos processos de mudança, apresen-
tamos uma breve caracterização dos pro-
fessores — por nós designados Airton,
Beatriz, Carla, Daniel, Elaine, Fátima e Ger-
son — participantes do processo de forma-
ção em Geometria.

O grupo é composto por três homens
e quatro mulheres, com idades entre 33 e

52 anos, e entre dois e vinte anos de expe-
riência no magistério. Apenas dois dos sete
participantes são efetivos na escola. Quatro
professores, no início do processo de forma-
ção, relataram ensinar Geometria e três
(professores Beatriz, Carla e Daniel) revela-
ram não trabalhar essa disciplina; entretan-
to, com exceção do professor Daniel, disse-
ram lecionar alguns conteúdos geométricos.
Isso nos faz pensar que estejam dando so-
mente um tratamento numérico aos conteú-
dos, trabalhando com cálculos e fórmulas.
Essas informações mostram um grupo hete-
rogêneo em relação ao sexo, ao tempo de
magistério, ao ser efetivo ou não na escola,
ao fato de ensinar Geometria e à maneira
de lecionar esse conteúdo.

Análise dos Mapas ConceituaisAnálise dos Mapas ConceituaisAnálise dos Mapas ConceituaisAnálise dos Mapas ConceituaisAnálise dos Mapas Conceituais

Antes de os formadores iniciarem o
estudo de conteúdos geométricos no pro-
cesso de formação em Geometria, surgiu a
necessidade não apenas de compreender
quais eram as concepções e os sentimen-
tos inerentes ao tema Geometria e as ações
que os professores acreditavam necessárias
ao seu ensino e à sua aprendizagem, mas
também de investigar que conteúdos aflo-
ravam, quando pensavam em Geometria.
Para obter essas informações utilizamos os
mapas conceituais.

Mapa conceitual I : Contexto Inicial

A técnica dos mapas conceituais foi
aplicada por uma das formadoras no pri-
meiro encontro com os professores. A pala-
vra-chave por nós escolhida foi GEOME-
TRIA e obtivemos como resultado as se-
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guintes palavras: desenho, elaboração, re-
presentação, construção, manipulação,
objeto, desafio, movimento, visual, instru-
mento, associação, dificuldade, giz colorido,
emoção, rapidez, preocupação, relaxada,
nervosa, viajar, criatividade, facilidade em
entender, raiva, medida, régua, compasso,
esquadro, raciocínio, observação, assimila-
ção, destreza, trabalho, pesquisa, interpreta-
ção, forma, figura, Matemática, fórmula, inte-
resse, sensibilidade, leveza, visualização,
aproximação, matéria, pânico, cálculo e
vontade.

No conjunto de palavras formado
pelos professores participantes foi possível
perceber que os conteúdos matemáticos
relacionados à Geometria, tais como: ponto,
reta, triângulo, retângulo, teorema e ângulo,
não foram mencionados. Entretanto, as pa-
lavras que se relacionavam à afetividade —
raiva, pânico, nervosa, dificuldade e interesse
— tiveram grande ênfase. Também tiveram
relevância as ações que os professores jul-
garam necessárias ao processo de ensino-
aprendizagem da Geometria: construção,
manipulação, representação, interpretação
e visualização.

Com base em pesquisas que indicam
o abandono da Geometria no ensino fun-
damental (PAVANELLO, 1993; PEREZ, 1995;
PEREIRA, 2001) e na análise dos questioná-
rios respondidos pelos professores partici-
pantes da pesquisa, é possível inferir que
estes têm sentimentos negativos em relação
à Geometria e fazem uma idéia das ações
necessárias para seu ensino e sua aprendi-
zagem em sala de aula. Porém os conteú-
dos que deveriam ser lecionados não pare-
cem fazer parte de seu domínio.

No dia da aplicação dos mapas con-
ceituais estavam presentes seis professores,
que, por iniciativa própria, organizaram-se
em três grupos, sem interferência dos for-
madores. Desse modo, obtivemos os seguin-
tes mapas conceituais.
Grupo 1: composto pelo professor Daniel e
uma professora que não mais apareceu nos
encontros por motivos pessoais. Os nomes
de cada conjunto formado com as pala-
vras foram abstrato, informação e concreto.

O mapa conceitual elaborado por
este grupo de professores apresenta-se na
Figura II.

Figura II. Figura II. Figura II. Figura II. Figura II. Mapa conceitual I do grupo 1

O texto explicativo que os dois pro-
fessores elaboraram para esse mapa con-
ceitual foi: “Partindo do abstrato informa-
mos e transmitimos o uso da Geometria
no concreto”.

Nota-se que esses professores con-
cebem a Geometria como um elo de liga-
ção entre o concreto e o abstrato, que se
ligam por meio da informação. O texto
explicativo nos diz que o abstrato explica o
concreto e permite instrumentalizar o ho-
mem para manipular o real. Isso remete para
uma concepção pedagógica de Geometria
centrada no conteúdo, com ênfase na com-
preensão conceitual (THOMPSON, 1992,
p.136). É uma visão que prioriza as idéias e
o processo, ou seja, a compreensão lógica
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das relações entre vários conteúdos mate-
máticos que explicam o real. Nessa concep-
ção pedagógica, o ensino é organizado de
acordo com a estrutura conceitual do con-
teúdo matemático e não com respeito às
idéias e aos conhecimentos do aluno. Cabe
ao professor transmitir e ao aluno receber.

Grupo 2: composto pelos professores Carla
e Gerson. Estudo, sentimentos e expressão
foram os nomes dados aos conjuntos de
palavras por este grupo.

Apresenta-se na Figura III o mapa
conceitual elaborado por esse grupo de
professores.

Figura III.Figura III.Figura III.Figura III.Figura III. Mapa conceitual I do grupo 2.

Os dois professores elaboraram, para
este mapa conceitual, o seguinte texto
explicativo: “Geometria é uma forma de
pensar com imaginação e movimento”.

Este grupo de professores explicita a
Geometria como um campo de estudo que
necessita de determinadas ações para que
haja movimento e está permeado constan-
temente por sentimentos e emoções, os
quais, por estarem relacionados à imagina-
ção, são modificados quando os pensa-
mentos e a maneira de agir são alterados.
Apesar de o grupo não ter exposto a pre-
sença do aluno em seu mapa conceitual,
podemos inferir que o personagem que
“pensa com imaginação e movimento” seja
um aprendiz. E, assim, essa forma de olhar

o ensino da Geometria nos induz a pensar
em uma concepção pedagógica centrada
no aluno (THOMPSON, 1992, p.136). Nela
o professor é visto como um facilitador e
um estimulador da aprendizagem do aluno,
propondo questões interessantes e situa-
ções de investigação que desafiam os alu-
nos a participarem das atividades propos-
tas. O centro da atenção está no envolvi-
mento ativo do aluno no fazer matemático,
tendo em mente que a Matemática é uma
disciplina dinâmica.

Grupo 3: composto pelos professores Airton
e Beatriz, que organizaram as palavras con-
siderando sala de aula, impressionar, criativo
e viajar.

O mapa conceitual elaborado por
este grupo de professores está apresentado
na Figura IV.

Figura IVFigura IVFigura IVFigura IVFigura IV..... Mapa conceitual I do grupo 3.

Eis o texto explicativo elaborado pe-
los dois professores para o mapa concei-
tual apresentado:

Sala de aula – momento de reflexão para
conquistar novas fronteiras. Espaço para
estudar objetos, sua forma, a simetria e
as relações entre objetos. Ter a oportu-
nidade de se expressar através de entes
geométricos para buscar outras relações
que digam respeito ao espaço, à forma, à
proporção.
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Este grupo enfatizou a forma de tra-
balhar a Geometria em sala de aula, e não
o próprio conteúdo matemático. Dessa for-
ma, a preocupação estava em procurar
novas relações entre os conteúdos geomé-
tricos e as práticas pedagógicas, de manei-
ra que houvesse iniciativas criativas e estas
mostrassem novas realidades. Todo esse
trabalho seria guiado pela preocupação de
impressionar os alunos. Essa forma de ver
o ensino da Geometria relaciona-se com a
concepção pedagógica centrada na organi-
zação da sala de aula (THOMPSON, 1992,
p.136). Nela o professor é visto como uma
peça que tem papel ativo na direção das
atividades de classe e, ao aluno, cabe ouvir
atentamente o professor, cooperar nas ori-
entações sugeridas, responder as questões
e completar as tarefas por este fixadas.

De uma maneira geral, os três mapas
conceituais refletem um professor com res-
ponsabilidades perante a aprendizagem do
aluno, a estruturação do conteúdo matemá-
tico a ser ensinado e a organização da aula.
Porém, os conteúdos geométricos não fo-
ram explicitados. Assim, no início do proces-
so de formação em Geometria, questiona-
mos se esses professores trabalhavam os
conteúdos matemáticos de maneira a per-
mitir aos alunos a experiência em diferentes
formas de aprender.

Passados três meses do processo de
formação, foi aplicada novamente a técnica
dos mapas conceituais. Pretendíamos veri-
ficar que alterações tinham ocorrido com
os sentimentos e emoções ligados à Geo-
metria, com as ações relacionadas ao seu
ensino e aprendizagem e que conteúdos
seriam apontados pelos professores. Esse

encontro ocorreu no dia 6 de julho de 2000,
antes do período de férias.

Mapa conceitual II : Tomada de
consciência das mudanças

Estavam presentes sete professores:
Airton, Beatriz, Carla, Daniel, Gerson e duas
professoras – uma que participava pela
primeira vez e outra que, além deste, ape-
nas tinha vindo ao encontro anterior. For-
maram-se dois grupos com os professores
presentes e obtivemos os seguintes mapas
conceituais.

Os professores falaram as seguintes
palavras, tendo em mente a palavra-chave
GEOMETRIA: classificação, projeto, supera-
ção, provocação, associação, confiança, ideal,
equipe, terreno, como nós mudamos, dobra-
dura, cálculos, circunferência, círculo, faces, cor-
te, vista, base, superfícies, vértice, Platão, ha-
bilidade, esquecimento, ângulo, não conve-
xo, aresta, plano, raio, diâmetro, concavidade,
infinito, planificação, frontal, corpos, compri-
mento, volume, Euler, convexo, área, períme-
tro, ponto, segmento, apoio, curiosidade, re-
gular, bissetriz, ponto médio, desenho, medi-
da (da terra), visualização, criatividade, pro-
fessor não ensinou, consultar o colega,
Pitágoras, corte, construção, mediatriz, per-
pendicularismo, paralelismo, dificuldade, não
dormir, medo, dúvidas e encaixe.

Primeiramente, é preciso lembrar que
neste dia uma nova professora tinha vindo
participar do encontro. Ela freqüentou o cur-
so nas cinco semanas seguintes e saiu por
incompatibilidade de horário. Quando se deu
início à técnica, os professores, que na pri-
meira vez foram quase que intimados a dizer
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alguma palavra, começaram a falar todos
ao mesmo tempo. Assim, não conseguimos
identificar quem dizia algumas das palavras.
Entretanto, as palavras: dificuldade, não dor-
mir, medo e dúvida foram, todas, faladas
pela professora que estava presente pela pri-
meira vez no grupo. Ficou nítida a diferença
de postura desta professora em relação aos
outros, que já tinham participado do trabalho
durante três meses. Nesse segundo momen-
to de aplicação dos mapas conceituais —
momento de tomada de consciência das
mudanças processadas nestes professores
— apareceram sentimentos positivos para
com a Geometria: confiança e curiosidade;
entretanto, não foi a afetividade que predo-
minou neste mapa conceitual e, sim, os con-
teúdos geométricos — estes em abundância,
pois todos foram trabalhados nas atividades
propostas nos três meses de curso. As ações
ligadas ao ensino da Geometria também re-
ceberam destaque, mas em escala menor
que da primeira vez. Algumas ações ligadas
ao ensino e destacadas neste mapa também
foram usadas durante o curso, tais como:
consultar o colega, provocação, superação,
classificação, planificação, pesquisa e
habilidade. A seguir, apresentamos os mapas
conceituais produzidos pelos professores.
Grupo 1: composto pelos professores Airton,
Beatriz, Carla, além da professora que tinha
vindo também ao encontro anterior. Eles
organizaram as palavras considerando:
como nós mudamos; ideal; pesquisa e cons-
trução; e ferramentas.

O mapa conceitual elaborado por
este grupo de professores está apresentado
na Figura V.

Figura VFigura VFigura VFigura VFigura V. . . . . Mapa conceitual II do grupo 1

Este é o texto explicativo deste mapa
conceitual:

Geometria.
Através das ferramentas
• pesquisamos,
• construímos,
sempre na busca de um ideal.

Este grupo tentou explicitar seu pro-
cesso de mudança. No centro do processo
estão as ferramentas, ou seja, os conteúdos
geométricos, que os professores não pos-
suíam, e sem os quais não poderiam pensar
em ensiná-los. Todavia, só ter conhecimento
dos conteúdos não faz com que o professor
altere sua prática, por isso eles apontaram
a pesquisa e a construção como ações ne-
cessárias para chegar ao ideal. E esse ideal
não é único, perfeito e utópico; seria como
um objetivo próximo e possível.

Este mapa conceitual nos faz pensar
nas “implicações deliberadas” que Benavente
(1999) introduz para explicar as revoluções
pessoais pelas quais as pessoas passam nos
processos de mudança. Ela diz que a princi-
pal estratégia utilizada para a alteração da
realidade é a intervenção, que não se apóia
nas motivações e, sim, nas relações pessoais
desenvolvidas em contextos específicos. As
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relações, durante os três meses de curso, ocor-
reram no sentido de agir sobre as capacida-
des desses professores. Quando eles afirmam
que pesquisaram e construíram, estão tam-
bém dizendo que elaboraram seus próprios
instrumentos de ação para intervenção em
suas realidades.

Grupo 2: Composto pelos professores
Daniel, Gerson e a professora que compa-
receu pela primeira vez ao encontro. Cons-
trução de figuras, sentimentos e observa-
ções foram os nomes dados aos conjuntos
de palavras.

O mapa conceitual elaborado está
apresentado na Figura VI.

Figura VI.Figura VI.Figura VI.Figura VI.Figura VI. Mapa conceitual II do grupo 2

Eis o texto explicativo deste mapa
conceitual:

Geometria nos leva à noção de construção
de figuras, tendo o sentimento como moti-
vação, para as conclusivas observações.

Para este grupo de professores, a afe-
tividade ainda é muito forte e presente. O
mapa conceitual explicitou a construção de
figuras como uma ação que permite perce-
ber fatos e analisá-los. Quando afirmaram
que o estudo da Geometria leva a realizar
observações, mostraram que existem situa-
ções que ainda podem ser notadas e explo-
radas. Eles também explicitam seus proces-
sos de mudança, apresentando uma fase
de percepção e compreensão da realidade

que os cerca. A possibilidade de realizar ob-
servações e construções com os conteúdos
matemáticos propicia transportar para con-
textos escolares o desenvolvimento dessas
capacidades e ações, no sentido de “ocupar
os espaços de liberdade e de autonomia
no interior de uma instituição ou de uma
sociedade” (BENAVENTE, 1999, p.103).

Na análise destes dois mapas, nota-
mos algumas mudanças nos professores
participantes do processo de formação em
Geometria. A mais forte foi em relação aos
sentimentos e emoções ligados à Geome-
tria: não apresentaram nem medo nem rai-
va e tomaram consciência disso durante a
fala da professora que participava pela pri-
meira vez do encontro. Também percebe-
ram que os sentimentos e as emoções —
elementos a serem considerados no pro-
cesso de ensino e aprendizagem — estavam
presentes nas situações de formação.

Outra mudança — em relação aos
conteúdos geométricos — foi observada: a
elaboração dos mapas conceituais propi-
ciou a tomada de consciência de que os
professores já tinham adquirido alguns con-
ceitos trabalhados durante o semestre.

Uma terceira mudança relaciona-se
ao modo de olhar para o estudo da Geome-
tria. Nos primeiros mapas, o estudo da Geo-
metria, apesar de os professores alegarem
que a utilizavam para manipular o real, para
impressionar os alunos e dinamizar as au-
las, é considerado como um todo estático
do qual fazem uso. Nos mapas realizados
ao final do primeiro semestre, os professores
falam em observar, pesquisar e construir,
ou seja, o estudo da Geometria adquire mo-
vimento. Essa maneira de olhar para o estu-
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do da Geometria explicita um professor com
autonomia, com possibilidade de interven-
ção em seu contexto escolar.

Considerações FinaisConsiderações FinaisConsiderações FinaisConsiderações FinaisConsiderações Finais

Este trabalho teve o objetivo de ten-
tar compreender a forma como professores
de Matemática, participantes de um proces-
so de formação continuada em Geometria,
apropriam-se dos conhecimentos adquiridos
nesse processo e reelaboram concepções e
práticas pedagógicas, ou seja, como se de-
senvolvem seus processos de mudança.

Explicitamos a necessidade de identi-
ficação de concepções e crenças de um pro-
fessor para o estudo dos processos de mu-
dança, por desempenharem um papel es-
trutural no pensamento e influenciarem for-
temente a prática pedagógica. Este estudo
não apenas apresenta um sujeito que pos-
sui idéias, costumes e capacidades que — por
exercerem influência direta na forma de pen-
sar e agir do professor — precisam ser consi-
derados nos processos de mudança, como
também insere esse indivíduo em situações
em que ele atua e aprende, o que coloca em
evidência a importância de estudar as rela-
ções nas quais o docente se envolve.

Além disso, notamos uma dependên-
cia entre o material didático e o ensino da
Geometria em sala de aula. Isso nos faz pen-
sar que, no ensino de Geometria, atividades
de experimentação que manipulam objetos
contribuem para o desenvolvimento do con-
teúdo e das relações entre os indivíduos. Fica
evidente, também, uma ligação forte — na
realidade, uma dependência — entre o emo-
cional e o desenvolvimento cognitivo.

Nesse sentido, as relações consigo pró-
prio, com o outro e com o mundo são impor-
tantes por propiciarem à pessoa interrogar-se
sobre os valores e sentidos de seu saber; pen-
sar sobre as intervenções dos outros; e obser-
var e interpretar o meio no qual está inserido.

A técnica dos mapas conceituais
mostrou-se eficiente para explicitar concep-
ções, emoções, conceitos e representações,
que facilitam a distinção entre o objetivo e
o subjetivo, propiciando a diferenciação de
idéias, ações e imagens no amálgama dos
pensamentos. Além disso, na elaboração
dos mapas conceituais, os professores rela-
cionavam-se: conversavam, observavam,
discutiam e tomavam decisões, facilitando
a socialização de saberes.

Durante o processo de formação em
Geometria, emoções puderam ser trabalhadas,
concepções puderam ser reelaboradas e con-
ceitos reestruturados. As situações propostas
proporcionaram aos professores a conscienti-
zação e a reflexão a respeito de suas concep-
ções e práticas pedagógicas. Como nos afir-
ma uma das professoras participantes do pro-
cesso de formação contínua em Geometria:

Acho que nós, professores, devido princi-
palmente às condições precárias de traba-
lho e ao retorno financeiro irrisório, acaba-
mos passando por fases, em nossas car-
reiras, de absoluto marasmo. Tendemos a
deixar o barco correr sem nos preocupar-
mos muito com o que fazemos. É muito
importante que, de tempo em tempo, se-
jamos “cutucados” e comecemos a pensar
novamente em “mudar o mundo”.

Adorei essa discussão. Deixou-me extrema-
mente perturbada e, nessa profissão, é mui-
to importante estar constantemente pertur-
bada (Professora E, relatório 10, 23/11/2000)
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